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Novo Estádio Novo Estádio 
está em abertoestá em aberto

Presidente da Câmara 
assume que será difícil conseguir 

um salto qualitativo significativo no edificado actual, 
mas deixa claro que não tomará decisões "levianas",  

que comprometam as finanças do município.
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Famalicense 
Maria Gil 
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Concurso para 
nova rede de transportes 
adiado para setembro
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Custo das refeições 
escolares sobe 
para o drobro
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está de volta
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Na freguesia de Pousada 
de Saramagos, a reabilita-
ção da zona ribeirinha do 
Rio Pele e a criação de um 
novo parque de lazer são as 
principais ambições. Os dois 
projecto estiveram na agen-
da do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, e 
do presidente da Junta de 
Freguesia, José Pereira, em 
mais uma jornada do roteiro 
Presidência de Proximidade.

O local onde actualmen-
te se encontra o parque de 
streetworkout, na avenida 
de Santa Justa, é o espaço 
para onde está a ser proje-

tado o futuro parque de lazer 
de Pousada de Saramagos, 
uma obra que “muito benefi-
ciaria a qualidade de vida dos 
pousadenses”. Já a intenção 
de  reabilitação da zona ri-
beirinha do Rio Pele, atra-
vés da criação de corredor 
pedonal, insere-se na políti-
ca municipal de valorização 
das margens ribeirinhas do 
concelho contribuindo para 
a criação de novos espaços 
de lazer e para a valorização 
dos cursos de água naturais 
de Famalicão.  

A visita do edil famali-
cense contou ainda com um 
encontro com dezenas de 
representantes de associa-
ções e instituições locais, e 
cidadãos a título individual, 
no edifício da Junta de Fre-
guesia, que se demonstra-
ram preocupados com a falta 
de um equipamento que dê 
resposta às atividades des-

portivas e culturais desenvol-
vidas na freguesia, dado que 
os espaços existentes não 
são suficientes. Foi abor-
dado o caso de uma escola 
primária que se encontra de-
sativada, mas que está num 
terreno que também perten-
ce à freguesia de Mogege.

Mário Passos destacou 
que a Câmara Municipal irá 
apoiar na medida das pos-
sibilidades as ambições ex-
postas, contudo, também 
realçou a importância da 
ação comunitária. “A união 

de esforços entre a comuni-
dade local e a Junta e Câma-
ra Municipal é essencial para 
cumprir objetivos” referiu, 
salientando que “cidadãos 
ativos são o motor de desen-
volvimento de uma fregue-
sia”.

Esta foi a visita que con-
cluiu a primeira etapa do 
Roteiro Presidência de Pro-
ximidade, que será retomado 
no próximo mês de setembro 
com a visita das freguesias 
que faltam.
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Morte por afogamento 
em piscina
(SEGURANÇA E RESPONSABILIDADE CIVIL)

Em plena época estival…e, no gozo 
das merecidas férias, convém não es-
quecer que, nestas alturas, também 
podem acontecer coisas menos boas 
e…até, nefastas!...
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que “a entidade exploradora de 
um complexo de piscinas deve ser responsabilizada pela 
morte de um utente, ocorrida por afogamento, quando não 
tenha observado as condições de segurança
normativamente fixadas para o funcionamento do mesmo.”
A FACTUALIDADE
Em Agosto de 2017, um jovem morreu afogado numa pisci-
na à qual tinha ido com amigos, depois de ter pago respec-
tivo bilhete de entrada.
Os pais imputaram a responsabilidade pelo sucedido à em-
presa proprietária do complexo de piscinas; e, por virtude 
disso, propuseram em tribunal uma acção na qual alegaram 
que o complexo não obedecia às normas estabelecidas e 
que a morte se devera à falta de fiscalização; bem como, à 
negligência dos nadadores-salvadores.
Em causa estava a falta de informação sobre a zona de pé 
da piscina e de utilização da cadeira telescópica obrigatória 
existente na piscina.
O tribunal de 1ª instância entendeu absolver a sociedade; 
decisão essa, que veio a ser confirmada pela Relação; ra-
zão por que, os pais recorrerem para a última instância: o
Supremo.
APRECIAÇÃO DO SUPREMO
O STJ concedeu provimento ao recurso; revogou o acórdão 
recorrido e julgou a acção procedente; e, por consequência, 
condenou a sociedade ao pagamento de uma indemniza-
ção aos pais, pela morte do filho; mais: ordenou a baixa 
do processo ao tribunal da Relação, com vista à fixação do 
valor dessa compensação.
O STJ assentou a fundamentação conforme a seguir se 
descreve.
A questão do respeito pelas regras de segurança, aplicá-
veis ao funcionamento de um complexo de piscinas, pode 
ser considerada (i) tanto sob o prisma da responsabilidade 
contratual, (ii) como sob o prisma da responsabilidade ex-
tracontratual. Nesta última hipótese, pode ser convocado o 
regime relativo à responsabilidade pelo exercício de activi-
dades perigosas; mas, também, o regime da responsabili-
dade pela vigilância de coisa imóvel; bem como, o regime 
da violação de normas de protecção.
A qualificação do funcionamento de uma piscina aberta ao 
público como actividade perigosa depende do circunstan-
cialismo de cada caso concerto, podendo essa qualificação 
variar em função das características da piscina e do espaço 
envolvente; assim como, do número de utentes ou do tipo 
de actividades náuticas que nela se pratiquem.
No caso, tendo em conta que o sinistro ocorreu numa pisci-
na de grandes dimensões, dotada de equipamento de sal-
tos de trampolim e de uma zona de elevada profundidade, 
com quase 3 metros, na qual se deu o afogamento, num dia 
em que se encontravam no complexo de lazer cerca de 200 
pessoas, é de considerar que o funcionamento do complexo 
de piscinas integra o conceito de actividade perigosa.
É também convocável o regime relativo ao dever de vigi-
lância de coisa imóvel; sendo que, no caso, esse dever de 
vigilância também se encontra normativamente regulado;
pelo que, a desoneração da sociedade depende da prova 
da observância das regras de segurança aplicáveis. Por 
último, a responsabilidade da sociedade pode também ser
equacionada à luz da violação de normas de protecção.
Apreciada a questão da observância das regras de segu-
rança, no caso verificou-se a existência de ilicitude por vio-
lação da norma de segurança.
Assim, entendeu o STJ ser de responsabilizar a sociedade 
exploradora do complexo de piscinas, seja com fundamento 
em responsabilidade contratual, seja com fundamento
em responsabilidade por exercício de actividade perigosa, 
em responsabilidade pela vigilância de coisa imóvel ou, ain-
da, por violação de norma de protecção.
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 13112/18.5T8LRS, DE 31/03/2022, 
CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 483.º, 493.º E 798.º E SEGUINTES.

Avenida São Silvestre de Requião, em plena EN 206 (Famalicão-Guimarães):
Que dizer sobre o estado deste ecoponto, senão que: está tudo errado!!!

Lixo que devia estar dentro, fora dos ecopontos, 
lixo que deveria estar mas não está acondicionado em sacos, lixo que deveria ser, mas tudo indica 

que não foi, direccionado para a recolha de monstros...
E o Gargantinha que achava que esta melodia estava mais do que ensaiada... Pelos vistos não!

O Povo vai de férias
O Povo Famalicense vai de férias, como vem sendo ha-

bitual em agosto. Assim, a edição será suspensa após a 
presente. Regressamos com nova edição a 30 de agosto. 
Boas férias, se for caso disso, e até ao nosso regresso!

Pousada ambiciona criação 
de novos espaços públicos de lazer
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O presidente da Câmara 
de Vila Nova de Famalicão 
não está disponível para 
comprometer as finanças do 
município precipitando uma 
solução para o Estádio Mu-
nicipal. A afirmação foi feita 
na passada semana, e na 
sequência de declarações 
do presidente da SAD do 
Futebol Clube de Famalicão 
(FCF), segundo o qual o clu-
be está “estagnado” enquan-
to se mantiver com o actual 
estádio. Mário Passos deixa 
claro que não fará nada de 
“de forma leviana”, ainda que 
reconheça a necessidade de 
um equipamento à altura de 
um concelho que é de “refe-
rência”, e que assuma que o 
avançado estado de degra-
dação sugere que “deverá 
ficar mais barato fazer um 
estádio novo do que remen-
dar o existente”.

Instado pelos jornalistas 
à margem da última reunião 
do executivo municipal, o edil 
famalicense assumiu que a 
intervenção no Estádio é um 
dossier em cima da mesa, 
mas nivelou as expectativas 
aludindo a outras infraestru-
turas igualmente necessá-
rias, tais como uma pista de 
atletismo, um skate parque, 
ou a continuação de uma 
política de qualificação das 
valências do tecido asso-
ciativo. O presidente admite 
que aquele equipamento não 
está alinhado com a “ima-
gem” que o concelho quer 
projectar de si próprio como 
território próspero, mas es-
clareceu que não irá apres-
sar qualquer solução.

De acordo com Mário 
Passos, o município não tem 
estado parado na avaliação 
de uma solução, e que está a 

desenvolver metodologia de 
análise com vista a “atenu-
ar os efeitos do custo de um 
estádio nas finanças muni-
cipais”. De resto, socorre-se 
do projecto de requalificação 
que chegou a ser apresen-
tado pelo seu antecessor, 
Paulo Cunha, para alegar 
que a base do concurso era 
da ordem dos oito milhões 
de euros, e que não houve 
nenhum concorrente com 
proposta inferior aos onze 
milhões e meio de euros. 
“É fácil de perceber que se 
naquela altura, para aquele 
projecto, o valor mínimo ron-
dava os onze milhões e meio, 
neste momento, aos preços 
de hoje, ainda que fosse só 
aquele projecto ele custaria 
mais. Qualquer estimativa, 
mesmo que grosseira, per-
mite perceber que qualquer 
intervenção custaria muito 
mais”, comenta, acrescen-
tando que, mesmo assim, 
a solução que o município 
propunha, gizada para ser 
pouco onerosa, não satisfa-
zia nem a SAD, nem o clube, 
nem o próprio município.

Consciente do desafio de 
encontrar uma solução para 
um novo estádio, esclareceu: 

“sou uma pessoa com os 
pés bem assentes na terra, 
não gosto de comprometer 
o futuro, e por isso não vou 
fazer nada de forma leviana. 
Tudo terá que ser muito bem 
pensado. Desde logo quero 
saber quais são as receitas 
que a Câmara Municipal vai 
ter por via do estádio, por 
via dos terrenos que estão à 
volta, por via do que for, para 
que os famalicenses saibam 
exactamente a natureza da 
solução, e por forma a que 
não haja comprometimento 
da boa gestão das contas 
públicas”.

O presidente da Câmara 
defende uma solução pon-
derada, que “traga poucos 
custos para a Câmara Muni-
cipal”, reconhecendo que “é 
difícil”, e que “se fosse fácil 
já a solução teria sido encon-
trada há muito tempo”. Acre-
dita que, “com tempo”, surgi-
rá a estratégia adequada.

Mário Passos esclarece 
ainda que, neste momento, o 
município está “sozinho” na 
procurado de uma solução, 
uma vez que não há quais-
quer fundos públicos dispo-
níveis para investimentos 
desta natureza.

Mário Passos reagiu a declarações 
do presidente da SAD do FC Famalicão, 
que vincula estagnação do clube 
à má qualidade do recinto desportivo

Câmara indisponível 
para soluções “levianas” 
quanto ao Estádio

Agrupamento de Ribeirão 
recebe Selo Escola Saudávelmente

O Agrupamento de Escolas de Ribeirão foi distinguido com o Selo 
“Escola Saudávelmente - Boas Práticas de Saúde Psicológica, Su-
cesso Educativo e Inclusão”, o qual reconhece e distingue as esco-
las portuguesas, cujas políticas e práticas educativas, demonstram 
um compromisso forte e efetivo com a promoção do desenvolvimen-
to (cognitivo, emocional, social e de carreira), da aprendizagem, da 
inclusão e da saúde psicológica de toda a comunidade educativa. 
Trata-se de um iniciativa da Ordem dos Psicólogos Portugueses.
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O concurso público para 
a criação de uma rede de 
transportes colectivos de 
passageiros intermunicipal, 
conectando os municípios 
de Vila Nova de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa, acaba 
de sofrer um novo atraso. 
O processo deveria ter tido 
desfecho no início de julho, e 
acaba de ser remetido para 
12 de setembro, de acordo 
com deliberação do execu-
tivo municipal da passada 
quinta-feira. De acordo com 
a proposta apresentada, o 
atraso deve-se à impossibili-
dade de responder, em tem-
po útil, a todos os pedidos de 
esclarecimento e listas de 
erros e omissões apresenta-
das pelos interessados.

A nova rede de transpor-
tes, que tem como entidade 
gestora a Mobiave, deveria 
começar a operar no se-
gundo semestre deste ano, 
contudo, face a este atra-

so, a esperança é de que 
possa arrancar no primeiro 
trimestre de 2023. Isso mes-
mo adianta o presidente da 
Câmara, Mário Passos, que 
não deixa de advertir que 
este é um processo “muito 
complexo”, que carece da 
intervenção de entidades 
externas ao município, que 
pode estar sujeito a conten-
ciosos concursais, e que 
nessa medida qualquer pra-
zo é uma expectativa assu-
mida num quadro de normali-
dade. Acresce que, recorda, 
a tutela desta rede intermu-
nicipal de transportes é uma 
novidade para a Câmara de 
Famalicão e para as suas 
congéneres de Santo Tirso e 
Trofa, atendendo à alteração 
do quadro de responsabili-
dades dos municípios nesta 
matéria. “Os transportes não 
eram tutelados pela Câma-
ra Municipal, este concurso 
significa uma mudança de 

paradigma, e é natural que 
a Câmara de Famalicão não 
esteja preparada, como não 
o estão as de Santo Tirso e 
Trofa. Temos consultores a 
ajudar-nos, mas a realidade 
é que sem ‘kow how’, tem ha-
vido alguma dificuldade em 
dar as respostas no tempo 
que gostaríamos, no tempo 
que estava previsto”, expli-
ca o edil a propósito desta 

prorrogação de prazo, acres-
centando que ela é “um mal 
menor”, na medida em que 
“o importante é que quando 
o concurso fechar não haja 
nenhum problema e se pro-
ceda à instalação da rede”.

Na expectativa de que 
esta renovação do prazo em 
dois meses permita ultra-
passar as dificuldades agora 
detectadas, Mário Passos 

acredita que, se o processo 
decorrer sem anomalias, a 
Mobiave terá condições de 
começar a operar no primei-
ro semestre de 2023. Susci-
ta o exemplo do município do 
Porto, que está há mais de 
dois anos à espera de imple-
mentar uma nova solução de 
transportes porque esta pe-
rante processos judiciais que 
não sabe quando terão des-
fecho. “É importante que te-
nhamos consciência de que 
nós não controlamos todas 
as variáveis do processo. 
Ainda assim, penso que isto 
poderá acontecer no primei-
ro trimestre, no máximo no 
primeiro semestre de 2023, 
mas sempre com algum grau 
de imprevisibilidade”, con-
clui.

O edil lembra que esta é 
um processo em que inter-
vêm, para além do Tribunal 
de Contas e restantes mu-
nicípios, entidades como o 

Instituto dos Mobilidade e 
dos Transportes. Certo é que 
“queremos transportes de 
forma rápida, e sabemos que 
precisamos de uma nova 
rede de transportes”, alega.

O concurso em causa pre-
vê um investimento da ordem 
dos sete milhões/anos numa 
nova rede de transportes. No 
todo do presente concurso, o 
investimento atinge os 54 mi-
lhões de euros. A nova rede 
irá servir um universo de 240 
mil pessoas dos concelhos 
de Famalicão, Santo Tirso e 
Trofa, oferecendo soluções 
de mobilidade entre os três 
territórios, preenchendo o 
vazio de oferta actualmente 
existente.

O investimento global dos 
três municípios na qualifica-
ção do transportes rodoviá-
rios de passageiros é de cer-
ca de 80 milhões de euros.

Rede intermunicipal de transportes 
só no início de 2023
CONCURSO SOFRE NOVA PRORROGAÇÃO DE PRAZO 
FACE À IMPOSSIBILIDADE DE RESPOSTA AOS INTERESSADOS EM TEMPO ÚTIL

Paulo Cunha recandidato 
à liderança da distrital 
do PSD

Paulo Cunha vai recandidatar-se á presidência da 
Comissão Política Distrital de Braga do PSD. O famali-
cense, que foi presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão entre 2013 e 2021, assume em co-
municado que avança depois de uma reflexão sobre 
a sua utilidade para os desafios que se colocam ao 
partidos nos próximo anos.

Refira-se que as eleições para or órgãos distritais 
do PSD estão agendadas para o próximo dia 10 de 
setemebro.

“O meu percurso de militante do PSD associado 
ao de autarca que fui e de agente cívico que sempre 
serei, faz com que procure determinar a minha pre-
sença nos projetos, qualquer que seja a sua matriz, 
em função daquilo que eu possa aportar aos mesmos”, refere acerca do contexto da decisão 
que tomou e acaba de comunicar. Consciente de que o período da sua liderança da distriral 
social-democrata “não foi pleno de êxitos”, afirma que “todos fizemos tudo quanto estava ao 
nosso alcance, reforçando a posição do PSD na sociedade civil e o seu entrosamento com as 
instituições do Distrito de Braga”, o que se materializou no “fortalecimento dos laços com as 
estruturas do PSD, com ganhos evidentes na relação comprometida com as Secções Conce-
lhias, a JSD, os ASD e os TSD”.

Agora que “é tempo de olhar para o futuro”, Paulo Cunha sentiu-se “convocado” a refletir 
acerca da sua “utilidade para o futuro do PSD no Distrito de Braga”, alegando que mais do que 
avaliar a sua “disponibilidade e motivação”, ponderou “a especial circunstância que o PSD vi-
verá no próximo ciclo político nos âmbitos distrital e nacional”. O contexto da liderança de Luís 
Montegero, cujas qualidades políticas e humanas confessa apreciar, assim como a identifica-
ção com o ideário do actual Secretário Geral, Hugo Soares, de quem é próximo, permitiu-lhe 
concluir que está perante um “enquadramento nacional facilitador da ação política distrita”. 
Assim, decidiu “abraçar todos os desafios a que o PSD é chamado no contexto do Distrito de 
Braga, para o que protagonizarei uma candidatura à Comissão Política Distrital”. 

De resto, assume ainda que “a proximidade das eleições autárquicas e a perceção da aju-
da que poderei dar ao sucesso das nossas diversas candidaturas, teve um peso significativo 
nessa decisão”.
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Como era de prever, a 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai in-
vestir quase o dobro da ver-
ba nas refeições escolares 
do próximo ano lectivo. O 
montante para o ano lecti-
vo 2022/2023 é superior a 
3,1 milhões de euros, quase 
duas vezes mais do que o re-
lativo a 2021/2022. 

A proposta foi aprovada na 
reunião do executivo munici-
pal da passada quinta-feira, 
altura em que o presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, esclareceu que esta 
é uma matéria já vertida para 
o acordo firmado entre os 
municípios, através da sua 
associação representativa, 
e o Governo. O investimen-
to a realizar será assumido 
pela Administração Central, 
no âmbito do processo de 
descentralização de com-
petências em curso, que 
transmite para as autarquias 
responsabilidades que até 
agora eram assumidas pela 
tutela nacional. Desta forma 
fica sanada uma preocupa-
ção evidenciada pelo presi-

dente ao Povo Famalicense 
há algumas semanas, altura 
em que não estava preto no 
branco o modelo de finan-
ciamento destas refeições. 
Deixa claro, entretanto, que 
a escalada do preço contará 
com o respaldo do município, 
que não o irá reflectir aos en-
carregados de educação do 
concelho.

Segundo o edil famalicen-
se, que se mostra satisfeito 
com os compromissos as-
sumidos, há ainda a superar, 
contudo, uma diferença de 
quatro cêntimos por refeição. 

Atento ao papel da Comis-
são de Acompanhamento do 
processo de descentraliza-
ção, Passos acredita que “irá 
sinalizar este défice á tutela, 
e que a tutela irá corrigir o 
valor para o valor real”.

No próximo ano lectivo, a 
Câmara Municipal de Fama-
licão irá afectar uma verba 
superior a 3,5 milhões de eu-
ros às refeições escolares. 
Pouco mais de 2,1 milhões 
destinam-se ao pré-escolar 
e 1.º ciclo, graus de ensino 
onde para o presente ano 
lectivo afectou um montante 

bem inferior, que não chega 
aos 1,1 milhões de euros.

No que toca ao 2.º, 3.º ci-
clos e secundário não é pos-
sível fazer uma comparação, 
já que apenas em 2022/2023 

o município assume o seu fi-
nanciamento.

No presente concurso 
público internacional, que 
reflecte dois anos lectivos 
de refeições escolares – 

2022/2023 e 2023/2024 -, o 
investimento do município fi-
cará acima dos sete milhões 
de euros.
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Castello Branco estreia 
palco do Devesa Sunset 

O artista Castello Branco é estreia a edição 
deste ano do Devesa Sunset. Na próxima sexta-
-feira, dia 5 de agosto, pelas 19h, o artista bra-
sileiro imbui na paisagem do Parque da Devesa, 
num concerto descontraído junto ao lago e com 
entrada livre.

De regresso a Portugal para apresentar o 
seu mais recente álbum, «Niska: Uma Mensa-
gem para Os Tempos de Emergência», Castello 
Branco apresenta-se em Famalicão em acústi-
co, apenas fazendo-se acompanhar pelas suas 
palavras e o seu violão. 

Com delicadas nuances que percorrem todos 
os discos que o músico já lançou, serão apresentados alguns consagrados singles da car-
reira do compositor, como «Santa Teresa» e «Criançada». 

Para além de Castello Branco, este ano também atuam no palco do Devesa Sunset: 
Capitão Fausto, no dia 12, Mimi Froes, no dia 19, e Golden Slumbers, no dia 26 de agosto. 

O Devesa Sunset, existente desde 2015, acontece todas as sextas-feiras de agosto, ao 
final do dia. Nos últimos dois anos, devido à situação pandémica, foi anexado ao programa 
de animação sociocultural de verão de Famalicão, ANIMA-TE. O ano de 2022 marca o 
regresso da iniciativa ao seu formato original, um estilo intimista, junto ao lago do Parque 
da Devesa, plenamente inserido na natureza que o circunda.

GNR de Famalicão deteve suspeitos 
de vários furtos de automóveis

A GNR deteve dois homens de 28 e 31 anos de idade por suspeitas de furto do veículos. 
Os militares do posto de Vila Nova de Famalicão receberam uma denúncia, na seqquência 
da qual encetaram diligências que conduziram à detecção dos suspeitos, que se faziam 
transportar precisamente num carro furtado em Vila do Conde. A GNR conseguiu apurar 
entretanto que os mesmos dois homens são também suspeitos da autoria do furto de dois 
outros veículos em Aveiro.

Os dois homens têm ancetedentes por crimes da mesma natureza. Os veículos resga-
tas foram devolvidos aos respectivos prorpietários.

Oliveira Santa Maria vai Bulir 
este fim de semana

A freguesia de Oliveira Santa Maria é palco, 
noos dias 5, 6 e 7 de agosto de mais uma edição 
do evento Bulir em Terras de Santa Maria, even-
to que irá ser instalado na alameda Santa Maria.

O evento será preenchido com eventos mu-
sicais e desmonstrações das associações da 
terra. Conta ainda com um concurso de licores 
tradicionais e insufláveis para o divertimento dos 
mais novos. A oferta musical passa ainda pela 
presença do DJ Vilela.

O programa complexo pode ser consultado 
na página do Facebook da Junta de Freguesia.

Agosto traz Cinema Paraíso 
com sessões gratuitas a 3, 10 e 17

O Cinema Paraíso, uma parceria entre o Cineclube de Joane e a Câmara Municipal de 
Famalicão, estende-se pelo mês de Agosto, no Parque da Devesa, com três sessões, às 
22h00, com entrada livre. A primeira acontece já esta quarta-feira, repetindo-se a 10 e a 17, 
com os filmes “Top Gun - Maverik”, “Belle” e “Conto de Verão”, respectivamente.

Refeições escolares do próximo ano lectivo 
custam o dobro
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Em Vila Nova de Famalicão, a Escola Secundária 
de Joane tem vindo a reforçar os seus “créditos” 
escolares. Aconteceu mais uma vez no ano letivo 
de 2020 – 2021. Talvez a Escola Padre Benjamim 
Saldado, em homenagem ao padre de Joane que 
foi Presidente da Câmara e escritor, saiba 
rentabilizar a sua localização fronteiriça, entre 
Famalicão e Guimarães, retirando de um lado 
e do outro (Famalicão e Guimarães) aquilo que 
estes dois lados possuem de melhor. A E. S. 
de Joane posicionou-se mais uma vez como 
a melhor escola secundária de Vila Nova de 
Famalicão e uma das melhores do País, entre 
escolas públicas e privados, obtendo o lugar 112, 
tendo realizado 508 provas nos exames 
nacionais do 12º Ano…

1. Escola Secundária de Joane
O “ranking” das escolas secundárias do País viu, mais 

uma vez, a luz do dia. Tarde e a “más horas”, mas viu! Eu 
penso que não lhe podemos chamar uma “farsa” como faz 
a FENPROF, embora avaliar apenas a média dos resultados 
dos exames nacionais que os alunos de cada escola realiza-
ram não pode ser encarado como uma “mais valia absoluta” 
e um resultado definitivo relativamente ao trabalho que é re-
alizado todos os dias nas escolas do País e do Concelho de 
Vila Nova de Famalicão. Temos que ter aqui alguma modera-
ção e algum bom senso, não “tomando a nuvem por Juno” e 
não querendo ir mais além, fazendo extrapolações que não 
podem ser feitas.

Os “rankings” têm um problema acrescido: os resultados 
fornecidos pelo Ministério da Educação referem-se sempre 
ao ano anterior, sendo facultados muito tarde às entidades 
e instituições que, por sua vez, isoladas ou em “rede”, pro-
cedem à elaboração do “ranking”. Os dados agora conheci-
dos referem-se aos indicadores respeitantes ao ano letivo de 
2020 – 2021 e foram conhecidos quando o ano letivo de 2021 
– 2022 já estava praticamente no fim. 

Em Vila Nova de Famalicão, a Escola Secundária de Jo-
ane tem reforçado os seus “créditos” escolares. Aconteceu 
mais uma vez no ano letivo de 2020 – 2021. Talvez a Escola 
Padre Benjamim Saldado, em homenagem ao padre de Joa-
ne que foi Presidente da Câmara e escritor, saiba rentabilizar 
a sua localização fronteiriça, entre Famalicão e Guimarães, 
retirando de um lado e do outro (Famalicão e Guimarães) 
aquilo que estes dois lados possuem de melhor. 

2. O segredo para o sucesso…
A E. S. de Joane posicionou-se mais uma vez como a me-

lhor escola secundária de Vila Nova de Famalicão e uma das 
melhores do País, entre escolas públicas e privados, obtendo 
o lugar 112, tendo realizado 508 provas nos exames nacio-
nais do 12º Ano, com uma média global nessas provas de 
12,14 valores. São resultados inferiores aos do ano anterior, 
mas mesmo assim os melhores de Famalicão. 

Alfredo Mendes que foi Diretor da E. S. de Joane, e a 
quem presto a minha homenagem pelo excelente trabalho 
desenvolvido, costumava dizer que o segredo para o sucesso 
era envolver os alunos em atividades de diversas áreas cien-
tíficas que, independentemente da área de estudo, contribuí-
am direta e indiretamente para a sua formação global.

Esta “fórmula de sucesso” educativo foi crescendo ao lon-
go dos anos, com a Escola de Joane a disponibilizar aulas de 
apoio a diversas disciplinas, salas de estudo e professores 
sempre disponíveis para tirar dúvidas. 

Esta “estratégia de intervenção” deu frutos no ano letivo 
de 1917 – 1918 e os resultados comprovam que é uma es-
tratégia de sucesso. No ano letivo de 1917 – 1918, a E. S. de 
Joane posicionou-se no 94º lugar do “ranking” nacional das 
escolas secundárias. Ocupava o 95º lugar no “ranking” de 
2016 – 2017. Depois destes lugares nas 100 melhores esco-
las do País, a Secundária de Joane dá um salto enorme no 
ano letivo de 1918 – 1919, “estabelecendo-se” no 60º lugar! 
Em quase 600 escolas do Ensino Secundário, públicas e pri-
vadas, isto não pode deixar de ser considerado um grande 
“feito”. No ano letivo de 2019 – 2020, posicionou-se no lugar 

65, o que não deixa de ser também um bom resultado.
Em 2020 – 2021 (último “ranking” conhecido) a Escola Se-

cundária de Joane fixou-se, como vimos, no lugar 112.

3. Camilo e D. Sancho
O Jornal “Público”, que me tem servido de base para a 

elaboração destes comentários, rodeia o seu “ranking” de um 
conjunto de elementos que, não sendo “doutrina ortodoxa”, 
ajudam-nos a ler, de uma forma mais contextualizada os re-
sultados escolares do Ensino Secundário.

Para além dos dados mais comuns que passam pelo tipo 
de escola (privada ou pública), pelos provas das discipli-
nas mais concorridas nos exames nacionais, pelo lugar no 
“ranking dos exames” das 551 escolas onde se realizaram 
pelo menos 62 provas, pela média dos exames e pelo valor 
esperado, este trabalho dedica algum espaço aos contextos 
escolares (desfavorável, intermédio e favorável), ao lugar no 
“ranking da superação”, às habilitações dos pais, à existência 
ou não de ação social escolar, à idade média dos alunos e ao 
historial de retenções.

A Escola D. Sancho I ocupava, no ano letivo de 2016 - 
2017, a posição 205 e, no ano letivo de 2017 – 2018, a posi-
ção 118; a Escola Camilo Castelo Branco, nos mesmos anos 
letivos, ocupava o lugar 239 e o lugar 143. No ano letivo de 
(2018 – 2019), estas duas escolas progrediram imenso nes-
ta “escala nacional”: a Escola D. Sancho I alcandorou-se ao 
lugar 105 e a Camilo fixou-se no lugar 117. Dizia, no ano pas-
sado que “são avanços significativos e uma progressão que, 
tudo o indica, tem sustentabilidade”.

Tinha muita razão quanto à Escola Camilo que, no “ranking 
do ano letivo de 2019 – 2020), subiu para o lugar 74, com 
885 exames realizados e uma média de 14,61 pontos nesses 
exames. Os resultados da E. S. D. Sancho I não foram tão 
brilhantes. Com 657 exames realizados nas disciplinas do 12º 
Ano, com uma média de 13,40 nesses exames, a Escola D. 
Sancho I ocupou o lugar 232 no “ranking dos exames” do 
Jornal “Público” no mesmo ano letivo.

No “ranking” de 2020 – 20221, a Escola Camilo ocupa o 
lugar 138, com 781 provas realizadas e uma média de 11.94 e 
a Escola D. Sancho I o lugar 203, com 578 provas realizadas 
e uma média de 11.62.

A Cooperativa Didáxis, de Riba de Ave, (agora a única es-
cola privada do Município de Vila Nova de Famalicão) ocupa-
va, no ano letivo de 1916 – 1917, o lugar 251 e, no ano letivo 
de 1917 – 1918, o lugar 134. Foram melhorias significativas. 
No entanto, no ano letivo de 1918 – 1919, a Cooperativa Didá-
xis foi a pior posicionada de todas as escolas de Famalicão, 
fato que continuou a verificar-se no ano letivo de 2019 - 2020. 
Em 2020 – 2021, a Didáxis ocupa o lugar 238, com 89 provas 
e uma média de 11.48. 

Dia a Dia - Mário Martins

O “nosso” ranking das secundárias…

“Força, força companheiro Vasco, nós se-
remos a muralha de aço… o povo acelera e 
faz do dia a dia o caminho da revolução… não 
desarma e diz estamos fartos, não queremos 
os capitalistas… não alinha mais com a pregui-
ça dos senhores agrários…”, cantavam eles ao 
tempo, ao jeito de Terceira Internacional, em 
apoio a Vasco Gonçalves.

Vivia-se o Período Revolucionário em Cur-
so (PREC) e Vasco Gonçalves, então Primei-
ro-Ministro nomeado, no mais puro exercício de aplicação 
de modelo soviético e antidemocrático, assolava um país, 
representando a atitude revolucionária que queria prevale-
cer sobre a legitimidade democrática.

Apoiando-se em Otelo Saraiva de Carvalho, na COP-
CON e na vanguarda do Partido Comunista e da esquerda 
extrema, política e militar, nacionalizaram bancos, segura-
doras e empresas, saneando administradores e fazendo 
com que Portugal se deparasse com uma quebra histórica 
do PIB; deram início à reforma agrária, que mais não foi 
do que a ocupação e roubo de terras aos seus legítimos 
proprietários; ocuparam a Rádio Renascença e o jornal 
República, nomeando uma comissão administrativa até à 
nacionalização das estações emissoras; cogitaram a afa-
mada matança da Páscoa, crentes de que poderiam fazer 
desaparecer personalidades contrárias à vontade de Mos-
covo, de quem sempre foram correligionários… E ouça-se 
(ou leia-se) o afamado Comício de Almada – como se ne-
cessário fosse! – e facilmente se percebem quais seriam os 
seus intentos. Um expoente de vassalagem leninista que os 
Portugueses jamais esquecerão.

Foi, então, a coragem de um povo unido e que se revia 
na corajosa liderança de um grupo restrito de homens e 
mulheres de todos os quadrantes e ideologias políticas, que 
fez frente a Vasco Gonçalves e à ditadura comunista/leni-

nista/soviética que, juntamente com os seus 
camaradas, este pretendia implementar em 
Portugal (tenha-se como exemplo o Documen-
to dos Nove). Foi o povo que disse, viva-voz, 
querer viver numa democracia representativa, 
e foi em 25 de Novembro que tal foi consagra-
do.

O objetivo da extrema-esquerda e de Vas-
co Gonçalves nunca tinha sido a obtenção da 
liberdade, mas a substituição de um regime au-

toritário por outro. E naquele processo pós-revolução, o cli-
ma de terror instaurado pela extrema-esquerda fiduciária, a 
comando do Partido Comunista, levou a que, mais uma vez 
em tão pouco tempo, os Portugueses tivessem que lutar 
por algo que era seu por Direito: a sua liberdade, as suas vi-
das. E por muito quente que fosse aquele Verão, a determi-
nação dos portugueses seria SEMPRE maior! Como foi! E 
assim, finalmente, em Novembro de 1975, cumpriu-se Abril!

E não tivesse sido esta concretização em Novembro de 
1975, travando Vasco Gonçalves (entretanto deposto) e a 
sua camaradagem, e certamente hoje não conheceríamos 
ainda a liberdade. Eventualmente, tão pouco estaríamos 
aqui!

Vasco Gonçalves significa, por tudo isto e por tanto 
mais, tudo aquilo que o CDS sempre combateu. O CDS é o 
25 de Novembro, é a democracia, é o direito à propriedade 
privada, é o direito a uma imprensa livre e à liberdade de 
expressão. E é inconcebível que uma democracia queira 
celebrar aqueles que a tentaram ceifar. Vasco Gonçalves 
foi um desses!

Num país com tanta gente boa para homenagear, é ar-
repiante pensar sequer em homenagear Vasco Gonçalves. 
Creio, ainda assim, que será agora o povo a muralha de 
aço que impedirá o regresso da sua memória e dos seus 
tempos a Portugal e aos Portugueses.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

A pseudo-homenagem
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A música escolhida por 
Maria Gil para a final do The 
Voice Kids, “One and Only”, 
da Adele, não podia ter sido 
mais providencial. “Primeira 
e única”, traduzindo à letra, 
o tema foi o que consagrou 
a famalicense de 14 anos de 
idade como a grande vence-
dora da edição 2022.

Sob a mentoria do cantor 
Fernando Daniel, pisou o 
palco com certeza, no últi-
mo domingo, avançou para 
a última ronda e, no fim, foi 
a escolha do público de en-
tre quatro concorrentes. Foi 

a grande vencedora da edi-
ção, ainda que a semana 
tenha sido marcada por uma 
desafiante faringite, que im-
pediu de ensaiar com a en-
trega que pretendia. 

Maria Gil ganha um con-
trato discográfico com a 
Universal Music Portugal, o 
que lhe pode escancarar as 
portas e as janelas de uma 
carreira na música, para 
qual tem trabalhado desde 
os nove anos de idade. 

A vitória, comentou assim 
que o envelope aberto por 
Catarina Furtado revelou o 

seu nome, é “um sonho re-
alizado”. Agradeceu a todos 
quantos a apoiaram na reta 
final do programa de talen-
tos do Canal 1 da RTP, à 
família incansável no apoio 
à concretização da sua von-
tade, e ao mentor Fernando 
Daniel. Ainda antes que se 
soubessem os resultados da 
votação do público, desejou 
que tivesse o mesmo “final 
feliz” que o próprio teve, ga-
nhando a edição depois de 
uma primeira tentativa frus-
trada.

Sobre a famalicense de 

apenas 14 anos, o cantor 
diz que é um pouco pareci-
da consigo, perfeccionista 
e trabalhadora, razão pela 
qual acredita no seu suces-
so no panorama musical 
português. Disponibilizou-se 
mesmo para a ajudar a con-
quistar um lugar na cena ar-
tística nacional, que acredita 
“tem espaço” para a Maria 
Gil.

Recorde-se que a fama-
license participou na edição 
anterior, que abandonou 
prematuramente. Regres-
sou ao palco do The Voice 

Kids com a certeza do cami-
nho que quer fazer. Vingou 
nas Provas Chegas, e pôde 
mesmo escolher o mentor 
que quis, uma vez que os 
quatro jurados do programa 
a quiseram na sua equipa. 
Foi com tudo às Batalhas e 
passou com distinção até à 
final, que venceu. 

Maria Gil encontrou a sua 
vocação aos nove anos de 
idade, e é para concretizar 
o sonho de uma carreira que 
tem vindo a trabalhar, apos-
tando na sua formação mu-
sical e artística.

Maria Gil vence o The Voice 
e concretiza sonho

A denominada Casa de Delães, o edifício que já foi cen-
tro de saúde e será sede de Junta de Freguesia, posto CTT 
e terá lugar para associações e movimentos coletivos da 
freguesia, será oficialmente entregue à população delaense 
no próximo dia 6 de agosto, dia do padroeiro da freguesia, 
Divino Salvador. 

O equipamento está pronto, resultado de um investimen-
to municipal superior a 500 mil euros, o maior alguma vez 
realizado numa infraestrutura social da freguesia.

“É um espaço muito ansiado pela população e cumprirá 
o seu propósito de dar resposta à dinâmica cultural, asso-

ciativa e social local, de servir como uma verdadeira “casa 
comunitária” realçou o presidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos. 

Entretanto, o Executivo Municipal aprovou esta quinta-
-feira o avanço de uma segunda fase do projeto que implica 
a construção de um auditório contíguo à Casa de Delães, 
dando à freguesia um novo espaço de arte, entretenimento 
e também de cariz educacional e formativo. O projeto apro-
vado prevê um espaço com cerca de  258 lugares, palco, 
régie e camarins. O edifício terá dois pisos e resultará de 
um investimento municipal acima de um milhão de euros.

Casa de Delães está pronta e é inaugurada este sábado
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Loja de Cidadão 
realizou quase 100 mil 
atendimentos 
no espaço de um ano

No primeiro ano em 
funcionamento, a Loja de 
Cidadão de Vila Nova de 
Famalicão registou perto 
de cem mil atendimentos. 
O espaço, localizado no 
Centro Comercial D. San-
cho I, na Rua António Car-
valho Faria, foi inaugurado 
há precisamente um ano 
e por dia atendeu, em mé-
dia, mais de meio milhar de 
pessoas.

A data foi assinalada na 
passada terça-feira pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, que 
visitou os serviços e fez um balanço muito positivo do primeiro ano da Loja do Cidadão, 
que “veio melhorar significativamente as condições de atendimento dos serviços públicos 
estatais no concelho”.

O autarca recordou “o processo longo, com altos e baixos” da concretização do equi-
pamento, mas lembrou também o empenho e atitude persistente da autarquia “que nunca 
baixa os braços quando o que esta em causa é a defesa dos interesses dos famalicenses, 
mesmo que o assunto não seja da sua responsabilidade”.

O espaço, que agrega o IRN - Instituto dos Registos e Notariado (Registo Civil, Registo 
Predial, Comercial e Automóvel), a Autoridade Tributária e Aduaneira (Finanças), a Segu-
rança Social, o Espaço Cidadão e o Balcão Único do Prédio, foi inaugurado a dia 26 de 
julho de 2021, depois de vários anos de reivindicação por parte da autarquia e da própria 
sociedade civil.

Os serviços públicos mais requisitados neste primeiro ano da Loja de Cidadão, foram as 
Finanças, o IRN e a Segurança Social, por esta ordem de afluência.

A concretização do equipamento, numa zona central da cidade, apenas foi possível 
através da celebração de um protocolo de colaboração entre a Agência para a Moderniza-
ção Administrativa (AMA), o Município de Vila Nova de Famalicão, o Instituto dos Registos 
e Notariado IP, a Autoridade Tributária e Aduaneira e o Instituto da Segurança Social IP, no 
qual a Câmara Municipal assumiu as despesas afetas à cedência, manutenção e logística 
do espaço.

Refira-se que a Loja de Cidadão de Famalicão está aberta ao público de segunda a 
sexta-feira, das 9h00 às 16h30.

PAN desafia Juntas a abandonar 
herbicidas nos espaços públicos

A Comissão Política Concelhia do PAN Famali-
cão desafia as Juntas de Freguesia do concelho a 

abandonarem o uso de herbicidas para controlo de 
ervas nos espaços públicos. Fá-lo num manifesto 
que lhes dirigiu, e no qual alerta para os impactos 
da utilização de herbicidas.

Sandra Pimenta, a porta-voz do partido, acre-
dita que a adesão das Juntas pode ser indutora do 
mesmo comportamento, e desafia ainda a Câmara 

a dotar as freguesia “de meios técnicos, onde se inclui formação, recursos humanos ou do-
tação financeira equivalente para a adoção de métodos alternativos ao uso de herbicidas”. 
Paralelamente, propõe  sessões de esclarecimento e sensibilização para a necessidade 
da criação e manutenção de espaços verdes e iniciativas que envolvam a comunidade na 
criação de ruas verdes e promotoras da biodiversidade.

O artesanato e a gas-
tronomia nacional serão 
celebrados, de 2 a 11 de 
setemebro, naquele que é o 
esperado regresso da Feira 
de Artesanato e Gastrono-
mia.

Do Norte ao Sul, todo o 
país vai estar representado 
na 37.ª edição do evento, que 
este ano se realizará na re-
novada Praça Mouzinho de 
Albuquerque, antigo campo 
da feira, no momento a ser 
ainda reabilitado no âmbito 
da empreitada que incide 
sobre o centro urbano da ci-
dade.

De acordo com a Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que organiza 
a feira, esta vai contar com 
perto de 70 expositores que, 
mais uma vez, trazem até ao 
concelho famalicense peças 
e produtos únicos do artesa-
nato nacional e iguarias de 
fazer crescer água na boca. 

Sabores e saberes im-
perdíveis, em dez dias de 
encontros e reencontros 
com as tradições, usos e 

costumes mais ancestrais de 
Portugal.

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, fala num 
reencontro com o que de me-
lhor se faz e produz em Por-
tugal. “A Feira de Artesanato 
e Gastronomia de Famalicão 
é um dos maiores certames 
do género em Portugal, uma 
verdadeira montra da rique-
za do nosso país”, alega, re-
metendo para o trabalho ao 
vivo dos artesãos, que volta 
a ser um dos pontos fortes 
do evento. 

No entanto, também não 
faltará animação. Em dez 
dias contam-se cerca de 
duas dezenas de momentos 
musicais. O grande desta-
que do programa de anima-
ção da edição deste ano da 
feira vai para os concertos 
da fadista Sara Correia, no 
dia 8 de setembro, e de Au-
gusto Canário, no dia 6.

Enquanto palco de exce-
lência para os talentos locais 
e nacionais, a 37.ª Feira de 
Artesanato e Gastronomia 
de Vila Nova de Famalicão 

propõe espetáculos musi-
cais diários para todos os 
gostos.

A programação integral e 
pormenorizada está disponí-
vel para consulta em www.

famalicao.pt. 

Evento realiza-se de 2 a 11 de setembro

Feira de Artesanato e Gastronomia 
está de regresso com 70 expositores
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Bruno Cunha apresenta-
-se como o líder capaz de 
gerar o consenso e o enten-
dimento que faça do PS um 
partido de alternativa e de 
vitória no concelho de Vila 
Nova de Famalicão.

Isso mesmo assumiu na 
sessão de apresentação 
da sua candidatura à presi-
dência da Comissão Políti-
ca Concelhia, na passada 
sexta-feira, onde marcaram 
presença históricos do par-
tido como Luís Moniz, Artur 
Lopes, Adelina Ortiga, e 
Cristiano Silva. Para além 
destes, o actual presidente 
da Junta de Vermoim conta 
com o apoio de Paulo Pinto, 
eleito nas listas do partido à 
Assembleia Municipal, onde 
exerce o cargo de deputado 
na bancada socialista.

Bruno Cunha aproveitou 
a sessão de apresentação 
oficial da candidatura para 
dar a conhecer ainda aque-
la que é a sua candidata à 
liderança do Departamento 
das Mulheres Socialistas. 
Trata-se de Márcia Nunes, 

que já foi líder da Juventu-
de Socialista e foi deputada 
à Assembleia Municipal no 
anterior mandato, não tendo 
integrado qualquer lista do 
partido nas últimas eleições.

Com o slogan “Unir o Par-
tido, Ganhar o Concelho”, o 
candidato à liderança do 
PS deixa claro que a união 
que defende não prejudica a 
“pluralidade de pensamen-
to”, onde considera que está, 
de resto, a riqueza do parti-
do. Defendendo um “projec-
to agregador”, Bruno Cunha 

não perdeu a oportunidade 
de lançar algumas críticas 
à actual liderança, de Edu-
ardo Oliveira, quando no 
discurso que proferiu referiu 
que “o PS não pode ser um 
partido de um homem só”. 
No seu entender, a estrayé-
gia comunicacional do PS 
de Famalicão tem-se vindo 
a focar na figura do líder, o 
que entende que “desmobi-
liza” os restantes membros 
e militantes e sai em prejuí-
zo do projecto socialista no 
concelho. 

A estratégia que defende, 
é contrária: “o que queremos 
é capacitar cada vez mais 
pessoas nas freguesias, 
para que elas tenham inter-
venção política e as pessoas 
saibam reconhecer nesse 
conjunto de pessoas capa-
cidades evidentes de serem 
personagens activas na co-
munidade”.

Bruno Cunha pretende 
criar grupos de trabalho das 
freguesias, para a corrida de 
fundo das próximas autár-
quicas, entendendo que as 
restantes eleições têm evi-
denciado que os eleitores fa-
malicenses confiam no PS, 
se bem que não o têm feito 
no PS de Famalicão.

Márcia Nunes, que se 
candidata pela segunda vez 
ao Departamento das Mu-
lheres Socialistas, quer pug-
nar pela igualdade de opor-
tunidades que considera 
não estar ainda devidamente 
concretizada.

Bruno Cunha quer lançar 
estratégia mobilizadora para levar 
o PS à vitória em Famalicão

No próximo sábado 
entre as 16h00 e as 20h00
Roupa em segunda 
mão vai estar à venda 
na Praça – Mercado

No próximo sábado, dia 6 de agosto, entre as 16h00 e 
as 20h00, que a Praça-Mercado Municipal de Vila Nova de 
Famalicão volta a ser palco do “Out of the Closet”, a feira 
de roupa em segunda mão.

O conceito permite que qualquer pessoa possa vender 
as suas roupas, acessórios ou calçado, numa feira de arti-
gos de vestuário em segunda mão, continuando a dar vida 
e uso a peças que alguém deixou de usar.  

Recorde-se que esta é já a quarta edição do evento e 
conta com cerca de 20 inscritos. 

A iniciativa, que tem tido assinalável sucesso, de acor-
do com o município, enquadra-se na promoção da sus-
tentabilidade e do conceito de economia circular, com a 
redução do desperdício têxtil.  
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Os artistas Serginho 
Moah, Vado Más Ki Ás, Do-
mingues e Lon3r Johny são 
alguns dos que vão passar 
na edição deste ano do Cal-
ça-Ferros Festival. O even-
to, batizado com o nome do 

parque de lazer que o aco-
lhe, localizado na freguesia 
de Pedome, acontece desta 
quinta-feira a sábado.

Com um recinto de es-
petáculos envolvido pela 
natureza e rodeado pelo rio 

Ave, o Calça-Ferros Festival 
está de regresso com um 
cartaz recheado de ritmos 
latinos, Pop, Hip-Hop e RAP. 
Os espetáculos acontecem 
em dois palcos: o principal, 
GROUP ROQ, e o secun-

dário, DARLOB. Também 
estará instalado um terceiro 
palco, dedicado à música 
eletrónica.

Na quinta-feira, 4 de 
agosto, o Calça-Ferros ar-
ranca com um «Cup Day» 

ao som de Miguel Riva, que 
irá apresentar o seu trabalho 
a solo dentro do seu estilo 
Pop, e Groove Addiction, que 
irá apresentar o seu novo 
single «Mi party». DJ Los 
Bravos fecham a programa-
ção deste dia. 

Já na sexta-feira, 5, sobe 
ao palco principal o brasileiro 
Serginho Moah, vocalista da 
banda Papas da Língua, em 
formato acústico. O artista 
brasileiro é a aposta interna-
cional deste ano do festival. 
Neste dia, também haverá 
a atuação de Vado, um dos 
jovens talentos do Hip-Hop 
português, bem como, Fábio 
Vásquez e DJ Pedrinho K. 

A edição deste ano ficará 
completa no dia 6 de agos-
to, com Lon3r Johny, um dos 
nomes mais impactantes da 
nova geração do Hip-Hop 
português, como cabeça-
-de-cartaz. Neste dia tam-

bém atuam Domingues, Afro 
Brothers e Jonh Dias. 

Os bilhetes encontram-se 
disponíveis na bol.pt, onde 
é possível adquirir passes 
diários para os dias 5 e 6 
de agosto e passes gerais 
que abrangem os três dias 
do festival. Já o passe diá-
rio relativo ao primeiro dia, 
4 de agosto, apenas poderá 
ser adquirido na bilheteira do 
recinto.

Organizado pela GRACA-
FE – Grupo Recreativo Ami-
gos de Calça Ferros, o fes-
tival conta com produção de 
“Paulo Ferrão – Produções”, 
e com o apoio institucional 
do Município de Vila Nova de 
Famalicão e da Junta de Fre-
guesia de Pedome.

Evento arranca esta quinta-feira e prolonga-se até sábado

Festival Calça-Ferros Festival traz Serginho Moah, Vado 
Más Ki Ás, entre outros, a Pedome

O presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Passos, 
econsidera que o “extraor-
dinário valor humano” dos 
famalicenses “há muito que 
faz a diferença” na área 
social e “acrescenta visão 
periférica” a quem tem de 
zelar e gerir pelos interes-
ses de Famalicão. Disse-o  
na sessão de apresentação 
do projeto de memorabilia 
postal promovido pela asso-
ciação famalicense Casa da 
Memória Viva, que decorreu 
ao fim da tarde da passada 
quinta-feira, no Praça – Mer-
cado Municipal. A seu lado, 
o autarca tinha o médico pe-
diatra Miguel Machado, um 
dos três cidadãos retratados 
nas edições de estreia da 
coleção de postais “Rostos 
de Famalicidade”, iniciativa 
com que aquela associação 
local sem fins lucrativos pre-
tende “prestar singelo tributo 
a luminosas referências cívi-
cas e exemplos virtuosos de 

dedicação a Vila Nova de Fa-
malicão e ao bem comum”. 

As outras duas persona-
lidades que têm o seu rosto 
num dos primeiros postais 
desta coleção não puderam 
estar presentes, por razões 
de saúde, mas foram igual-
mente saudadas quer pelos 
promotores, através do pre-
sidente da sua direção, quer 
pelo presidente da Câmara. 

Trata-se de Conceição 
Araújo, funcionária dos CTT 
em Famalicão durante quase 
quatro décadas e que no se-
gundo dia de 2022 festejou 
o seu centenário, e da en-
fermeira obstetra Miquelina 
Peixoto, que em 2018 a Casa 
da Memória Viva homena-
geou, escolhendo-a para 
madrinha. O mesmo acon-
teceu com o médico Miguel 
Machado no ano seguinte, 
quando aceitou o convite 
para apadrinhar a associa-
ção. 

Perante mais de uma 

centena de famalicenses, 
alguns dos quais a residir 
atualmente fora do concelho, 
Mário Passos fez uma inter-
venção realçando a “impor-
tância de reconhecermos, 
enquanto comunidade, os 
nossos melhores exemplos”. 
E, 2 concordou, os três fa-
malicenses que inauguram o 
projeto “Rostos de Famalici-
dade” são “casos de entrega 
e dádiva à comunidade fa-
malicense”, que os “vê e ad-
mira como exemplos de ab-
negação, dedicação e amor 
ao próximo”. 

Felicitando a Casa da Me-
mória Viva por “esta iniciativa 
inédita e muito interessante 
em termos de inovação so-
cial”, o presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão des-
tacou ainda a importância de 
“aproveitarmos os ensina-
mentos e a experiência de 
vida de concidadãos nossos 
como o Dr. Miguel Machado, 
a D. Conceição Araújo ou a 

D. Miquelina Peixoto. Tere-
mos sempre a aprender com 
a sua exemplaridade”. 

“Nascemos com visão pe-
riférica – acrescentou – para 
que não olhemos só para 
o que está à nossa frente, 
mas sim para tudo o que nos 
rodeia”. É com essa visão 
de conjunto (“global”, como 
referiu) que Mário Passos 
tem procurado “pautar o seu 
comportamento como guar-
dião dos interesses dos fa-
malicenses”, realçou. 

Por seu lado, Carlos de 
Sousa, presidente da dire-
ção da Casa da Memória 
Viva, justificou este projeto 
de memorabilia postal como 
forma de “impregnar de feli-
cidade a memória emocio-
nal dos famalicenses” e de 
“estimular a interação com 
os nossos conterrâneos em 
perda cognitiva com um ga-
tilho capaz de fazer atuar o 
que ainda lhes resta da me-
mória”. 

Assinalando a apresen-
tação do projeto, foi também 
lançado, em edição especial, 
um selo dos CTT reprodu-
zindo o retrato, desenhado a 
grafite, de Conceição Araújo, 
cujo original foi ofertado aos 
filhos, presentes na sessão. 
Tal selo, sobre o qual foi 
aposto um carimbo alusivo 
ao evento, foi colocado nos 
envelopes contendo os três 
postais vendidos após a ses-
são. 

Os postais estão já a ser 
comercializados, num ‘pack’ 
de três e ao preço de 6,00 
euros, no quiosque Pipe´s 
Bazar, na Av. 25 de Abril, n.º 
124, e na Fontenova Livra-
ria, na Alameda Luís de Ca-
mões, n.º 142, na cidade de 
Famalicão.

Casa da Memória Viva apresentou postais que celebram 
“extraordinário valor humano” dos famalicenses
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Esta é a vigésima sexta 
edição deste simples devocio-
nal que tem como critério má-
ximo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

… Porque Desistir? ...  A 
nossa vida também tem dias 
menos bons, mas, todos são 
passageiros, e, quando se 
desiste as consequências 
são para sempre. Podemos 
ter inúmeros defeitos, por ve-
zes, viver ansiosos e ficarmos 
irritados, mas, não podemos 
esquecer de que a nossa vida 
é como se fosse a maior em-
presa do mundo. Temos que 
geri-la bem, para assim evi-
tarmos que ela vá a falência. 
Sabemos que há muitas pes-
soas que precisam, admiram 
e torcem por nós, e, vice-ver-
sa. Que possamos lembrar 

em todos os momentos, de 
que ser feliz não é ter um dia 
sem tempestade, caminhos 
sem acidentes, trabalhos sem 
fadigas, ou, relacionamen-
tos sem desilusões. Porém, 
a vida continua! Ser feliz é 
encontrar a força no perdão, 
a esperança nas batalhas, a 
segurança no palco do medo, 
o amor nos desencontros. 
Ser feliz não é valorizar o 
sorriso, mas também refletir 
nos momentos de tristeza e 
o porque dela em nós. Não 
é apenas comemorar o su-
cesso, mas, aprender lições 
nos fracassos, fazer o que é 
certo, mas, tirar proveito dos 
erros para o nosso próprio 
bem. Não é apenas ter júbilo 
nos aplausos, mas, também 
sentir a alegria no anonima-
to. Ser feliz é reconhecer que 
vale a pena viver, apesar de 
todos os desafios, incompre-
ensões e períodos de crise, é 
por meio deles que vencemos 
a nós mesmos. Ser feliz é dei-
xar de ser vítima dos proble-
mas e se posicionar de ma-

neira que sejamos o autor da 
nossa própria história. É en-
frentar desertos em nossa ca-
minhada, mas, acreditar que 
encontraremos um lindo oásis 
para saciar a sede e a fome, 
como para um descanso. Ser 
feliz, é ter o hábito perma-
nente de agradecer a Deus a 
cada manhã pelo milagre da 
vida. Ser feliz é não ter medo 
dos próprios sentimentos. É 
saber falar de si mesmo. É ter 
coragem para ouvir um “não”. 
É ter segurança para receber 
uma crítica, mesmo que in-
justa. Ser feliz é deixar viver 
a criança que há nós, alegre, 
simples e sem maldade. É ter 
maturidade para falar “eu er-
rei”. É ter ousadia para dizer 
“me perdoe”. É ter sensibilida-
de para expressar “eu preciso 
de você”. É ter capacidade de 
dizer “eu te amo”. É ter humil-
dade da receptividade. É sa-
ber valorizar cada pessoa que 
está nosso lado. Tudo tem um 
por que? Todos os dias a vida 
nos oferece inúmeras oportu-
nidades para sejamos felizes. 

E ainda que erremos o cami-
nho, sempre podemos come-
çar tudo de novo. Saiba que 
ser feliz não é ter uma vida 
perfeita, mas, mesmo com as 
nossas imperfeições pode-
mos fazer mais e melhor com 
as nossas boas qualidades. 
Que aprendamos a suportar e 
a tolerar situações ainda que 
derramemos lágrimas. Que 
as perdas refinam a nossa 
paciência. Que apendamos 
com as nossas falhas como 
um processo de lapidação 
para o prazer de alcançar 
objetivos. Que os obstáculos 
que surgirem sejam aplica-
dos para abrir as janelas da 
nossa inteligência. Por isso, 
jamais desista de si mesmo. 
Jamais desista das pessoas 
que você ama. Jamais desista 
de ser feliz, pois a vida é um 
espetáculo imperdível, ainda 
que haja centenas de fatores 
mostrando o contrário. A vida 
é um palco no qual somos o 
personagem principal, há um 
enredo a seguir, mas, há tam-
bém improvisações que pre-

cisam de ser feitas para que 
o espetáculo tenha aplausos. 
Isto é ser feliz, quando damos 
e realizamos o nosso melhor 
em todas as áreas da nossa 
rica vida. Deus não desiste de 
nós. Jesus Cristo não desistiu 
de nós, Ele veio ao mundo 
para nos dar o exemplo maior. 
Ele nos ensinou coisas lindas 
e maravilhosas, com sabe-
doria e acima com amor, sa-
bendo que somos pecadores, 
mas, necessitados de uma 
nova esperança, de uma nova 
vida e novas expectativas. 
Sendo o que foi, Ele continua 
o mesmo hoje, como foi on-
tem e isto será eternamente, 
conforme nos fala a Bíblia Sa-
grada. Por nos amar tanto, Ele 
foi preso, açoitado, cuspido, 
esmurrado, zombado e des-
pois, crucificado por nossos 
pecados. Entendes isso? … 
Ele morreu mas ressuscitou 
ao terceiro dia e reapareceu 
aos Seus discípulos. Tudo 
faz a diferença, quando pas-
samos a crer e ser totalmente 
dependentes de Deus. Suas 
promessas e bênçãos são dá-
divas para a nossa vida. Pen-
se profundamente nisto. Por 
isso seja feliz! Esse é o dese-
jo do coração de Deus para 

nós, a nossa alegria de forma 
completa. Que a cada dia, em 
cada momento, possamos re-
fletir e buscar nos aprofundar 
em conhecer e depender, em 
tudo, do nosso Deus e Pai 
Celestial, pela Sua Palavra e 
assim, venhamos a ter uma 
intimidade maior com Ele, que 
com certeza, no Seu grande 
Amor, se revelará a nós em 
toda e qualquer circunstância 
... É isso aí ! … Deus nos Ama 
incondicionalmente ... Que 
Ele nos Abençoe grandemen-
te nesta nova semana, e, que 
possamos abraçar de cora-
ção, cada oportunidade que 
Ele nos dará … Bora lá! … 
Vivermos de “Bem com Deus 
… e … de Bem com a Vida” … 
Vivamos esta Verdade. 

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA

 SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “... Ora, sem fé é impossível agradar-lhe porque é necessário 
que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador 

dos que o buscam.” … HEBREUS 11:6 O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457



O Partido Socialista (PS9 
de Famalicão diz que o sis-
tema de abastecimento de 
água da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
“registou 38 por cento de 
água perdida e não faturada 
no ano de 2020”, remetendo 
para os dados do Sistema 
Nacional de Informação de 
Indicadores de Perdas de 
Água. 

 Em nota de imprensa, os 
socialistas alegam que, em 
2020, “entraram no sistema 
de abastecimento de Vila 
Nova de Famalicão um total 
de 7,3 milhões de metros cú-
bicos de água, mas só foram 
faturados aos famalicenses 
4,5 milhões de metros cúbi-
cos, enquanto os restantes 
2,7 milhões de metros cúbi-
cos de água foram perdidos 
em fugas de água na rede e 
não foram, por isso, fatura-
dos”.

Eduardo Oliveira, que 
suscitou o tema na reunião 
do executivo municipal da 
passada quinta-feira, acusa 
a Câmara de estar a perder  
“mais de um terço do total da 
água que o Município gasta”, 
um “problema ambiental gra-
víssimo, que coloca Famali-
cão no grupo dos municípios 

portugueses que mais água 
perdem”. O socialista lamen-
ta mesmo que Famalicão es-
teja “na cauda do país” nesta 
natéria, e que “isto é uma 
vergonha para a Câmara 
Municipal de Famalicão”.

Aproveitou ainda para iro-
nizar sobre a campanha de 
poupança de água empreen-
dida pela autarquia, através 
da desactivação das regas 
automáticas dos espaços 
públicos, conduzindo à pou-
pança de 63 mil metros cú-
bicos de água: “convinha ter 
a noção que estamos a falar 
de números irrisórios: os 63 
mil metros cúbicos de água 
poupada na rega represen-
tam apenas 0,86 opr cento 
dos 7,3 milhões de metros 

cúbicos de água consumida 
no concelho de Famalicão 
no ano de 2020”. A propósi-
to, frisou: “a quantidade de 
água poupada através da 
suspensão da rega de jar-
dins e espaços verdes é uma 
gota neste grande oceano de 
perdas anuais que são regis-
tadas no sistema de abaste-
cimento público no concelho 
de Famalicão”.

Apesar de reconhecer 
a necessidade de gestão 
parcimoniosa da água, refe-
riu ainda que isso não pode 
acontecer “ a qualquer pre-
ço”, acusando a Câmara 
Municipal de “deixar morrer 
a flora nos jardins da cidade”.  

O vereador socialista 
deu exemplos: “a relva da 

faixa central da Avenida 25 
de Abril, que está queimada 
porque não é regada. O mes-
mo acontece no Parque da 
Juventude ou na Rotunda 1º 
de Maio. Temos um sobreiro, 
junto à Rotunda Bernardino 
Machado, que já secou”.

Eduardo Oliveira apelou 
a investimentos no comba-

te ao desperdício de água, 
abordando mesmo a neces-
sidade de armazenar água 
das chuvas para fazer face à 
escassez de água, e da cria-
ção de algum reservatório de 
águas pluviais para aprovei-
tamento na rega e para for-
necimento de água para as 
fontes.

Na resposta ao desafio 
lançado pelo socialista, o 
presidente da Câmara, Má-
rio Passos, adiantou que o 
processo de digitalização da 
rede de abastecimento, com 
vista a monitorizar a rede e 
reduzir as perdas está em 
curso.

A Casa do Empresário e 
Formação da ACIF- Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Famalicão (ACIF) acolheu, 
de 13 a 28 de julho último, 
mais uma edição do Pro-
grama “Cria o Teu Próprio 
Emprego”, promovido pelo 
Contrato Local de Desenvol-
vimento Social 4G/Comuni-
dades Incubadoras.

A iniciativa contou com a 
participação de nove futuros 
e potenciais empreendedo-
res do concelho de Famali-
cão e vários convidados que, 
ao longo das sessões, par-
tilharam conhecimentos na 
área da ideia e negócio, aná-
lise de mercado, plano de 
marketing, criação de marca, 
plano operacional, análise 
estratégica, viabilidade eco-
nómico-financeira, sistema 
de gestão documental, entre 
outros. As sessões foram en-
riquecidas com casos práti-
cos e testemunhos de vários 

empresários que participa-
ram neste programa,

“É sempre bom realçar o 
trabalho de sinergia e moti-
vacional entre todos estes 
agentes estratégicos do ter-
ritório que deste modo con-
tribuíram para um Programa 
que tem por objetivo empo-
derar e capacitar pessoas 
em situação de desemprego 
para uma atitude empreen-
dedora com vista criação da 
sua própria empresa”, salien-

tou Ana Carvalho, coordena-
dora técnica do CLDS.

Esta edição do Programa 
contou a presença de João 
Araújo - ACIF; Alexandrina 
Oliveira – Engenho - As-
sociação Desenvolvimento 
Local do Vale do Este; Fran-
cisco Oliveira – Alto; Ricardo 
Mesquita - Wiseverge; Ca-
tarina Carvalho-Famalicão 
Made IN; Margarida Mace-
do-CITEVE-Centro Tecnoló-
gico Têxtil e Vestuário; Diogo 
Silva–Meta Estúdio; e Filipe 
Maia-WalktoBelieve, partici-
pante CLDS na edição ante-
rior do programa.

O GLDS 4G é um progra-
ma do Instituto da Seguran-
ça Social, em vigor desde 
meados de 2020, com inter-
venção de proximidade, de 
parceria e de intervenção 
comunitária no Município, 
que tem a Câmara Municipal 
como entidade promotora e 
a associação Engenho como 
entidade coordenadora/exe-
cutora. As iniciativas do pro-
jeto estão direcionadas para 
o emprego, empreendedoris-
mo, qualificação e formação 
de pessoas desempregadas 
de Famalicão.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

Desempregados desafiados 
a criar o próprio emprego

PS acusa Câmara de má gestão da água 
com 38% de perdas não faturadas

AFPAD dinamizou Colónias de Férias
A Associação Famalicense de Prevenção 

e Apoio à Deficiência (AFPAS) realizou, de 
18 a 29 de julho, as suas Colónia de Férias.

Esta atividade, sublinha a direcção técni-
ca, “permitiu e reforçou a socialização com 
a comunidade garantindo o envolvimento 
desta em diferentes dinâmicas por eles pla-
neadas e executadas de modo a favorecer a 
inclusão e o sentimento de reconhecimento 
da comunidade”.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

2 de Agosto de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

ALUGO T3
Centro da cidade.
TLM.: 939 134 426

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PRECISA-SE
Padeiro em regime de 
part-time ou full time.

TLM.: 912 189 776

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

ONDA MÉDIA
Antiguidades. 

Rua Nuno Simões n.º 30 Calendário.

TLM.: 918 846 225

CAVALHEIRO
Foi emigrante, é divorciado, 

deseja conhecer uma senhora
 até 62 anos. Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 962 137

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

BRASA NA CAMA 
DE VOLTA A FAMALICÃO

Adoro chupar e ser
 chupada. Faminta por

 um bom sexo. 
Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

ALUGO T3
Totalmente mobilado no 

shopping Town. Não aceito 
animais, nem fumadores. 600€
TLM.: 939 072 973

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 
e empregado de sala 

p/ restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

1.ª VEZ VIÚVA
 CARENTE

Desejosa de carinho, meiga 
e sensual do grelinho doce, louca 
por 1 bom sexo, oral nat., fundo, 
várias posições, cheia de tesão. 

Todos os dias das 9:00 às 00:00h.
TLM.: 926 985 744

ARRENDA-SE
Casa T2 c/ quintal a 1 km da 
cidade c/ quintal. Ligar das 

13h às 15h e das 19h às 21h.
TLF.: 252 322 414

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

DUAS NOVIDADES 
1.ª VEZ

Meninas lindas, magras e elegantes, desinibidas, cheias 
de tesão, ratinhas quentes, oral natural, 69, min*t*, anal 

intenso. Tudo para o seu prazer. Valores a combinar. 
Atende em langeri. Todos os dias das 9:30 à 1 da manhã. 

Apartamento privado c/ estacionamento.

TLM.: 913 828 310

MADE IN 
BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu 
veículo 

para abate 
e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

FERNANDA
A rainha do anal, oral 

guloso, entrego-me até 
ao fim sem frescuras.

TLM.: 915 654 526

SIMONE
Adoro vibrador 
com todas as 

posições s/ pressa, 
qualidade e satisfação 

garantida.
915 654 526 | 915 637 044




